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C O N S C I N    R E C I N O F Í L I C A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin recinofílica é a consciência intrafísica, homem ou mulher, dis-

posta a empreender com satisfação, autesforço, persistência e autodeterminação as reciclagens in-

traconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 
de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 
verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 
próximo ao centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus,  

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O segundo prefixo re provém igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O primeiro elemento de composição ciclo vem 

do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 
Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composi-

ção filia procede do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. 
Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin motivada às recins. 2.  Conscin predisposta às recins. 

3.  Conscin aberta às reciclagens. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin recinofílica, conscin recinofílica novata  

e conscin recinofílica veterana são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin recinofóbica. 2.  Conscin estagnada. 3.  Conscin hesitante. 

4.  Conscin acomodada. 
Estrangeirismologia: o strong profile; a inner strenght; o lema be brave; a autodetermi-

nação no upgrade intelectivo; os feedbacks positivos; o abertismo aos insights oportunos; a neo-

performance; o front de batalha frente aos próprios trafares; a persona determinata ao autenfren-

tamento. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à motivação a reciclar. 
Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Crises ante-

cipam recins. Recin é autossuperação. Recin traz autopacificação. Recin promove ressignifica-

ção. Recin transforma vidas. Recin desdramatiza existências. Recin desperta consciências. 
Coloquiologia: a eliminação da paura frente ao parapsiquismo. 
Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A perseverança é a mãe da boa sorte 

(Miguel de Cervantes, 1547–1616). 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao assunto, citadas na ordem alfabética 

e classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz 

para eliminar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência”. 
2.  “Autorreciclagem. Ninguém dinamiza a evolução sem a ousadia da autorreci-

clagem”. 
3.  “Recin. Não existe modificação evolutiva instantânea. As mudanças da consciência 

ocorrem gradativamente, passo a passo, com recorrências dos surtos de imaturidade até a estabili-

zação da autopensenidade em patamar evolutivo superior”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem intraconsciencial; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização sadia; o holopensene sadio perante os auten-

frentamentos diários; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade focada na otimiza-

ção da proéxis; o holopensene da autodeterminação proexológica; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; as mudanças positivas do padrão pensênico; o holopensene da autevolução. 

 
Fatologia: a predisposição a reciclar; o desejo de mudança intraconsciencial; a determi-

nação à autossuperação dos trafares; a vontade enquanto elemento desencadeador das reciclagens 

intraconscienciais; a desdramatização das pequenas dificuldades; o enfrentamento da chantagem 

emocional advinda do grupocarma; o enfrentamento da autovitimização; a crise existencial susci-

tando reciclagens intraconscienciais; a dessoma de pessoas próximas promovendo melhoria de 

comportamentos; as reciclagens pessoais servindo de exemplo para reciclagens grupais; o exem-

plo positivo; o aprendizado através de traumas; o ato de não se intimidar perante os desafios;  

a propensão à reflexão; a disposição à autopesquisa; a disciplina das anotações pessoais; o esforço 

pela melhoria contínua; a suplantação dos contrafluxos auxiliando a transposição de gargalos;  

a disposição em alcançar satisfação íntima cosmoética; o abertismo consciencial; a voz interior 

promovendo despertamento consciencial; o sentimento de ter algo a realizar na vida intrafísica;  

o chamado interior à interassistência; o paradigma consciencial enquanto divisor de águas das re-

ciclagens conscienciais; o despertamento às responsabilidades evolutivas; a opção lúcida pela ta-

refa do esclarecimento (tares) em detrimento da tarefa da consolação (tacon); a coragem consci-

encial; as autocuras conscienciais; a saúde consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) na condição de “remédio” 

profilático e sustentação às reciclagens; as evocações extrafísicas; a coragem frente ao autopara-

psiquismo; as projeções lúcidas (PLs); a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autocons-

cientização multidimensional (AM); o envolvimento pessoal com os parafenômenos; o extrapola-

cionismo parapsíquico retroalimentando a reciclofilia; o aumento da parapercepção das sincroni-

cidades; o autodesassédio mentalsomático; o aprofundamento da conexão com o amparador extra-

físico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo reflexão-mudança; o sinergismo mudança de pensamen-

to–mudança do comportamento; o sinergismo decisão-mudança; o sinergismo vontade-autode-

terminação; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial; o sinergismo recéxis-recin;  

o sinergismo das recins contínuas. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do continuísmo recinológico; 

o princípio da autodeterminação; o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melho-

rias aos autodesempenhos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio filosófico an-

tigo de ter coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para 

diferenciar as duas condições; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo recins; o código pes-

soal de priorização evolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) atuante na cooperação ma-

dura pela tares; o código de exemplarismo pessoal (CEP). 
Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria e prática 

do parapsiquismo; a teoria da Higiene Consciencial; a teoria e prática da reciclagem intracons-

ciencial; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da personalidade autoconsciente; a teo-

ria do autodidatismo ininterrupto. 
Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da desassim; a técnica de mais 1 ano de vida 

intrafísica; a técnica do conscienciograma; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do 

autenfrentamento; a técnica da projetabilidade lúcida; a técnica do perdão; a técnica SEI. 
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Voluntariologia: o voluntário conscienciológico enquanto propulsor das autossupera-

ções evolutivas e parapsíquicas; o voluntariado conscienciológico catalisador da reciclagem do 

temperamento; a qualificação do voluntariado tarístico quanto aos autenfrentamentos diuturnos; 

o voluntariado teático da tares; o voluntariado na docência tarística; as recins e recéxis promo-

vidas pela atuação no voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o labcon pessoal. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 
Efeitologia: o efeito profilático do estado vibracional; o efeito evolutivo da coragem 

propiciando reciclagens; os efeitos do autodidatismo nas reciclagens; o alcance do efeito halo 

das recins; o efeito fênix; os efeitos surpreendentes das ações tarísticas; o efeito da recin na con-

secução da próxima proéxis; os efeitos maduros nas reciclagens intraconscienciais frequentes;  

o efeito da autodeterminação na aceleração da autevolução. 
Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das reciclagens intraconscienciais; a tares 

propiciando a formação de neossinapses; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassé-

dio mentalsomático; as neossinapses sobre si mesmo; as paraneossinapses geradas pelo parapsi-

quismo; as neossinapses geradas a partir do abertismo consciencial; as crises de crescimento ge-

radoras de neossinapses; as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido. 
Ciclologia: o ciclo estagnação-transformação; o ciclo das oportunidades evolutivas;  

o ciclo autesforço-autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação; o ciclo evolutivo pessoal 

(CEP); o ciclo da reeducação; o ciclo da desconstrução de retroideias anticosmoéticas; o ciclo 

de reciclagem dos valores pessoais; a profilaxia do ciclo melin-melex. 
Enumerologia: a autocrítica pró-recin; a autodeterminação pró-recin; o autesforço pró- 

-recin; a automotivação pró-recin; a autolucidez pró-recin; o autodiscernimento pró-recin; a au-

tocatálise pró-recin. 
Binomiologia: o binômio autesforços–neopatamar evolutivo; o binômio crise-cresci-

mento; o binômio ação-reflexão; o binômio autorreconciliação-autaceitação; o binômio paciên-

cia-compreensão; o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio autolucidez-coragem. 
Interaciologia: a interação autossuperação–neopatamar evolutivo; a interação aportes 

existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação vontade-intencionalidade; a interação neoco-

nhecimentos-neoações; a interação autenfrentamento–autorreciclagem intraconsciencial; a inte-

ração autorreflexão retilínea–autodesperticidade consciencial; a interação lucidez decisória– 

–aceleração evolutiva. 
Crescendologia: o crescendo reconciliação íntima–autocura; o crescendo tacon-tares; 

o crescendo (centrípeto) recéxis-recin; o exemplarismo conquistado no crescendo autovitimiza-

ção-autenfrentamento; o crescendo da autopesquisa; o crescendo evolutivo crise existencial–au-

tenfrentamento–autossuperação. 
Trinomiologia: o trinômio Curso Intermissivo (CI)–reciclagens–compléxis; o trinômio 

automotivação-trabalho-lazer aplicado à reciclagem prioritária; o trinômio sobrepairamento- 

-equanimidade-imperturbabilidade (SEI). 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio volição-intenção-decisão-deter-

minação-sustentação. 
Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / procrastinação; o antagonismo 

inércia evolutiva / proatividade evolutiva; o antagonismo dogmatismo religioso / autopesquisa 

conscienciológica; o antagonismo automimese dispensável / autorreciclagens; o antagonismo au-

tocorrupção / autossuperação de trafares; o antagonismo coragem evolutiva / pusilanimidade 
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anticosmoética; o antagonismo psicossoma / mentalsoma; o antagonismo ações impulsivas / ati-

tudes refletidas. 
Paradoxologia: o paradoxo de a reciclagem pessoal ser capaz de promover a acelera-

ção das reciclagens grupais; o paradoxo de o recolhimento íntimo decorrente da reavaliação de 

conceitos e compromissos anacrônicos poder parecer, à Socin, aparente retrocesso da conscin 

reciclante; o paradoxo de o ato de ir devagar e sempre ser capaz de acelerar a História Pessoal. 
Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a recinocracia; a discernimentocracia; 

a meritocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à renovação consciencial; a lei da vontade 

aplicada à recin; a lei natural de evolução das consciências; a lei da interassistencialidade evolu-

tiva; a lei de causa e efeito tendo repercussão positiva no padrão pensênico; a lei do livre arbítrio 

na escolha pela recin; a lei do exemplarismo pessoal; a lei da educação evolutiva permanente. 
Filiologia: a recinofilia; a reciclofilia; a neofilia; a determinofilia; a evoluciofilia; a voli-

ciofilia; a disciplinofilia; a proexofilia; a recexofilia. 
Fobiologia: a recinofobia; a neofobia; a decidofobia; a proexofobia; a recexofobia; a re-

ciclofobia; a disciplinofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome de 

Gabriela; o descarte da síndrome do ansiosismo; o combate à síndrome da dispersão conscienci-

al; o autesforço aplicado na superação da síndrome do medo; a anulação da síndrome da autode-

sorganização; a prevenção da síndrome da procrastinação. 
Maniologia: a profilaxia da mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento das re-

ciclagens intraconscienciais; a superação da mania de deixar para amanhã o realizável hoje. 
Mitologia: as autodesmistificações; o mito de a evolução ser fácil; a desmistificação do 

parapsiquismo; o mito das mudanças profundas sem reciclagens; o mito do trafar impossível de 

ser superado; o mito da inspiração sem transpiração; o mito de a reciclagem ser sinônimo de so-

frimento. 
Holotecologia: a recicloteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca; a tecnoteca;  

a recexoteca; a proexoteca; a reeducacioteca; a volicioteca; a autocognoteca. 
Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Recinologia;  

a Reciclologia; a Voliciologia; a Autorrecexologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Au-

topesquisologia; a Autopensenologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin recinofílica; a conscin motivada; a conscin autopesquisadora;  

a conscin determinada; a conscin lúcida; a conscin reflexiva; a conscin decidida; a conscin persis-

tente; a conscin interassistencial; a conscin semperaprendente; a conscin destemida; a conscin 

projetora lúcida; a conscin parapsíquica. 

 
Masculinologia: o reciclante intraconsciencial; o neofílico; o reciclante existencial; o in-

termissivista; o autopesquisador; o proexista; o exemplarista. 

 
Femininologia: a reciclante intraconsciencial; a neofílica; a reciclante existencial; a in-

termissivista; a autopesquisadora; a proexista; a exemplarista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

autodeterminatus; o Homo sapiens autoperquisitor. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: conscin recinofílica novata = aquela motivada às mudanças comporta-

mentais, ainda sem autoconsciência das prioridades evolutivas; conscin recinofílica veterana  
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= aquela lúcida quanto às prioridades evolutivas, utilizando conscientemente a vontade conscien-

cial na conquista da autodesperticidade e na consecução satisfatória da auto e maxiproéxis. 

 
Culturologia: a cultura da Autorrecexologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura 

da Autodeterminologia; a cultura da Voliciologia; a cultura do conhecimento; a cultura da supe-

ração; a cultura da interassistencialidade; a cultura da autorrealização; a cultura do autesforço 

evolutivo. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Autodeterminologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 11 traços característicos da conscin recinofílica: 

01.  Autoconfiança: a segurança em si mesma pela assunção de neoposturas intermis-

sivas. 
02.  Autocontrole: a capacidade de controlar emoções pela eliminação de ansiosismo 

exacerbado e mudança de padrão pensênico. 
03.  Autocoragem: a perseverança na produção de neogescons tarísticas através do au-

tenfrentamento lúcido das adversidades da vida intrafísica. 
04.  Automotivação: o ânimo pessoal conduzindo a reciclagens sadias através da otimi-

zação das potencialidades mentaissomáticas. 
05.  Concentração: a capacidade de manter o megafoco nas prioridades evolutivas pela 

superação da dispersão consciencial. 
06.  Disciplina: a qualidade de seguir sistematicamente com firmeza pela atuação proati-

va nos investimentos da erudição parapsíquica. 
07.  Introspecção: a capacidade de refletir sobre si mesma, evitando a introversão 

egoica. 
08.  Neofilia: a adaptação a novas situações no enfrentamento de neodesafios evolutivos. 
09.  Presencialidade: o fortalecimento da força presencial cosmoética pela eliminação 

do proselitismo. 
10.  Resiliência: a capacidade de dar a volta por cima nas ocorrências de eventuais per-

calços existenciais. 
11.  Voliciofilia: o emprego da vontade inquebrantável na superação dos trafares. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin recinofílica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 
03.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
04.  Autoparapsiquismo  recinológico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
05.  Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Conscin  resoluta:  Autodecidologia;  Neutro. 
07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
08.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 
09.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 
10.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 
11.  Reciclopensene:  Pensenologia;  Homeostático. 
12.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 
13.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 
14.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 
15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 
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A  PREDISPOSIÇÃO  ÀS  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCI-
AIS  CONDUZ  AO  ENFRENTAMENTO  DAS  DIFICULDADES  
DIÁRIAS,  GERANDO  BEM-ESTAR  COSMOÉTICO,  ACELE-
RANDO  A  HISTÓRIA  PESSOAL  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, está disposto(a) ao enfrentamento diário das difi-

culdades e trafares pessoais? Considera-se motivado(a) a iniciar imediatamente a reforma íntima 

cosmoética? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Um Olhar na Escuridão. Título Original: They Watch. País: França; & EUA. Data: 1993. Duração: 100 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: John 

Korty. Elenco: Patrick Bergin; Vanessa Redgrave; Valerie Mahaffey; Nancy Moore Atchison; Rutanya Alda; & Brandlyn 

Whitaker. Produção: Bridget Terry. Desenho de Produção: Vaughan Edwards. Roteiro: Edithe Swensen, baseada na 

obra de Rudyard Kipling. Fotografia: Hiro Narita. Música: Gerald Gouriet. Montagem: Jim Oliver. Cenografia: Sara 

Andrews. Companhia: Bridget Terry Productions; France 2 (FR2); France 3 (FR 3); Société Française de Production 

(SFP); & Taurus Films. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: pai sofre muito com a perda da filha em aci-

dente automobilístico, entretanto, peculiar senhora cega irá conseguir ajudá-lo. 
2.  Click. País: EUA. Data: 2006. Duração: 105 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): livre. Idioma: In-

glês. Cor: colorido. Legendado: Espanhol; Português; & Inglês. Direção: Frank Coraci. Elenco: Adam Sandler; Christo-

pher Walken; Kate Beckinsale; David Hasselhoff; Katie Cassidy; & Sean Astin. Produção: Jack Giarraputo; Steve Koren; 

Neal Moretz; Mark O’Keefe; & Adam Sandler. Direção de Arte: Alan Au; & Jeffrey Mossa. Roteiro: Steve Koren;  

& Mark O’Keefe. Fotografia: Dean Semler. Música: Rupert Gregson-Williams. Edição: Jeff Gourson. Figurino: Ellen 

Lutter. Efeitos especiais: Graphic Nature Ltda. Companhia: Columbia Pictures. Sinopse: Michael Newman, arquiteto 

workaholic, descobre controle remoto capaz de controlar as situações da vida. 
3.  Antes de Partir. Título Original: The Bucket List. País: (EUA). Data: 2007. Duração: 97 min. Gênero: 

Comédia; & Drama. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês; & Português (em DVD) Cor: Colorido. Direção: Rob Reiner. 

Elenco: Jack Nicholson; Morgan Freeman; Sean Hayes; Beverly Todd; Rob Morrow; Alfonso Freeman; Rowena King; 

Annton Berry Jr.; Verda Bridges; Destiny Brownridge; Brian Copeland; & Ian Anthony Dale. Produção: Alan Greisman; 

Neil Meron; Rob Reiner; & Craig Zadan. Direção de Arte: Jay Pelissier. Roteiro: Justin Zackham. Fotografia: John 

Schwartzman. Música: Marc Shaiman. Cenografia: Figurino: Molly Maginnis. Edição: Robert Leighton. Efeitos Espe-
ciais: Ring Of Fire Studios. Estúdios: Storyline Entertainment; Zadan; Meron; & Two Ton Films. Distribuidora: Warner 

Bros. Sinopse: o bilionário Edward Cole (Jack Nicholson) está internado no mesmo quarto do mecânico Carter Chambers 

(Morgan Feeman), ambos com câncer. Os 2 recebem a notícia quanto ao fato de a doença ser fatal e de possuírem pouco 

tempo de vida. A partir da notícia, fazem a listagem de diversas atividades a serem concluídas antes de morrer. Pretendem 

realizar toda a lista com o objetivo de viverem o momento presente. 
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